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Capítulo Um

			 

			– Polly, sei que me disseste que estás bem, mas tinha de passar por aqui de todas as formas, e pensei em fazer-te uma visita… – Shona parou. – O que é que te aconteceu ao cabelo? 

			– Cortei-o ontem à noite, com um corta-unhas.

			Aquele lindíssimo cabelo louro de que Harry tanto gostava tinha desaparecido. Mas, pelo menos, isso tinha sido decisão sua. 

			– Cortar? Eu chamava-lhe mais tosquiar. A Fliss já te viu?

			– Hã? Não. 

			Polly sabia que a sua melhor amiga iria ter um ataque. Lembrar-se-ia do que ela tinha feito tantos anos antes, naquele dia, quando tinha jurado que a sua vida mudaria, mesmo que tivesse de esforçar-se muito. Nesse momento tinha aprendido a encarar tudo com um sorriso. 

			Shona respirou fundo. 

			– Temos de ir ao cabeleireiro, imediatamente. 

			Polly fez um gesto com a mão, retirando importância ao assunto.

			– Estou bem. Ninguém me vai ver. Não tenho de ir ao estúdio. 

			– Bom, aí é que tu te enganas, querida. Mas primeiro, um café – disse Shona. – E enquanto o preparo, tens de mudar de roupa. O que vestiste para o Monday Mash-up serve. 

			– Já não trabalho para o Monday Mash-up – Polly encolheu os ombros. – Além disso, estou ocupada. 

			– A fazer coisas que o Harry deveria estar a fazer, já que foi ele que cancelou o casamento – disse Shona, cerrando os dentes. 

			– Fui eu que organizei tudo, por isso é mais fácil para mim fazê-lo. Eu tenho os contactos. 

			Não disse aquilo em que estavam ambas a pensar. Grace também ficava à margem. Cancelar o casamento duas semanas antes era duro, mas deixar que a nova noiva do seu ex se ocupasse disso era demasiado. E sabia muito bem que Harry delegaria a função noutra pessoa. Pondo aquela carinha de criança com que conseguia sempre tudo aquilo que queria. 

			– Tenho vontade de estrangulá-lo, a sério. Dizer que ele é um egoísta é quase um elogio para alguém tão… – Shona parou. – Mas tu sabes o que eu penso acerca dele. Muito bem. Vai lá mudar de roupa. Eu vou fazer o café e depois faço uma marcação no cabeleireiro. Oh, e vou pôr-te qualquer coisa nesses olhos. 

			Polly sabia que devia ter umas olheiras horríveis. Essa era uma das desvantagens de ter uma pele tão clara. Bastava uma única noite de insónias para ter sombras escuras debaixo dos olhos, e ela estava há várias noites sem conseguir dormir, desde que Harry lhe tinha dito que não podia casar-se com ela. 

			«Eu amo-te, Polly, mas…».

			E então tinha-lho dito. Tinha sido como se lhe injetassem nitrogénio líquido. 

			Mas… isso significava que Harry não a amava de forma alguma. 

			«… como amiga. Não há aquela faísca, aquela explosão…», tinha-lhe dito para terminar. 

			– Explosão? – não fazia a mínima ideia de que é que ele estava a falar. Como era possível que estivesse a acontecer uma coisa daquelas? Estavam num universo paralelo? 

			– A explosão. Quando conheces alguém e é como se o céu estivesse cheio de fogo de artifício. 

			Harry gesticulava com ambas as mãos, simulando uma explosão. 

			– Milhares de balões vermelhos que sobem até ao céu. 

			Polly continuava sem saber a que é que ele se referia. Quando via Harry não havia fogo de artifício nem balões. Quando o via sentia uma calma profunda. Sentia-se segura. E achava que o sentimento era mútuo. Achava que iam estar juntos para sempre. Ia ser tudo perfeito. Iam ser o casal mediático ideal; um casamento duradouro, e não apenas aparente. 

			Eram amigos. Encaixavam bem. Polly não estava disposta a ter aquele tipo de relação intermitente e cheia de infidelidades que os seus pais tinham tido. O seu casamento ia ser um casamento a sério. Gostava da sua família, dos seus amigos…

			Eram um casal. Mas agora já não. E não era capaz de assumir esse facto. 

			– Desculpa, Pol. 

			Então tinha-lhe contado acerca de Grace. 

			Era a sua nova assistente, e fazia-lhe sentir essa faísca, aparentemente. 

			Polly sacudiu a cabeça. Agarrou numa dessas chamativas t-shirts de manga comprida, numas calças de ganga e nos ténis que tinha usado para o Monday Mash-up. Agarrou em toda a maquilhagem necessária para disfarçar a má cara, esboçou o seu melhor sorriso e preparou-se para enfrentar o mundo. Quando terminou, Shona já tinha preparado o café e falava ao telemóvel muito depressa. 

			– Consegui uma marcação com o Enrique, dentro de vinte minutos. Disse-lhe que era urgente. E vamos apanhar um táxi. Temos de chegar a tempo ao estúdio. 

			– Que estúdio? Aonde é que temos de chegar a tempo?

			Shona deu-lhe uma das chávenas. 

			– Bebe isto. Pus muita água fria, para que possas beber tudo de um trago. Preciso de ti bem acordada, porque, querida, vais estar no Ballroom Glitz. Começas amanhã! 

			Estavam mesmo num universo paralelo! 

			Acabava de deixar um trabalho estável e encantador como apresentadora de um programa infantil. Era o pior momento para ficar sem emprego, mas já se tinha acostumado à ideia de trabalhar como empregada de mesa até que a sua agente lhe conseguisse algum casting… O que estava a acontecer? De repente Shona falava-lhe de um novo contrato para um programa. 

			Não era capaz de assimilar tudo aquilo. 

			– O Ballroom Glitz? Desde quando? 

			– Desde que o produtor me ligou, há uma hora, para me dizer- que lhe faltava uma pessoa. Evidentemente haverá mais gente a fazer o casting para conseguir o papel, mas tu vais ficar com ele, Pol. 

			Polly estava-lhe muito agradecida pela fé que ela tinha nela, mas não se achava merecedora de toda aquela confiança. 

			– Shona, não sei dançar. Não te lembras da figura ridícula que fiz quando o Danny tentou ensinar-me aqueles passos de dança no programa? 

			Shona revirou os olhos. 

			– O Danny não tem tanta experiência no ensino como os professores do Ballroom Glitz. E as danças de rua não são danças de salão. Vai correr tudo muito bem – deu-lhe uma palmadinha no ombro. – E se tropeçares ou te enganares, o que é que isso importa? Assim vê-se que é a sério. As pessoas serão capazes de identificar-se contigo, Polly. 

			Polly não conseguiu evitar sorrir. 

			– Eu não jogo na primeira divisão, Shona. O Monday Mash-up é emitido por cabo. Ninguém sabe quem eu sou. 

			– Mas as pessoas engraçam contigo. Identificam-se contigo, e a Fliss dir-te-ia o mesmo. 

			– A Fliss é a minha melhor amiga. É suposto ela dizer esse tipo de coisas.

			– Mas não é por isso que deixa de ser verdade – disse Shona com firmeza. – Por isso é que se tornou tão popular a secção ‘Desafia a Polly Anna’. Fazias as coisas que as pessoas não se atreviam a fazer. Mas nem sempre superavas o desafio. Era assim que as pessoas sabiam que nem tudo estava preparado. Vais aprender a dançar com um profissional, e todas as mulheres do país, novas e velhas, vão querer estar no teu lugar. Vão adorar o teu sorriso, o teu calor. E é por isso que vais ganhar este casting, querida. 

			– E os fatos? – perguntou Polly. – Deixam-me usar manga comprida no Monday Mash-up.

			– Podes fazer o mesmo no Ballroom Glitz. Se não for manga comprida, podes usar braceletes, ou luvas. Ninguém tem que te ver os pulsos e ninguém perguntará nada. Não te preocupes. 

			Era muito fácil falar, mas Polly não tinha as coisas assim tão claras. Só de imaginar-se no departamento de guarda-roupa, vítima de um bombardeio de perguntas indiscretas, começava a tremer. As pessoas adoravam especular, e poderiam chegar a pensar que as cicatrizes tinham alguma coisa a ver com Harry…

			Mas estar naquele programa podia fazer uma grande diferença. Teria de trabalhar no duro durante oito semanas, se conseguisse permanecer no concurso até à final… No entanto, mesmo que fosse expulsa na primeira eliminatória, milhões de pessoas iriam vê-la no período de máxima audiência durante dois programas consecutivos, e daí podiam surgir outras oportunidades. 

			As coisas voltariam à normalidade. Poderia afastar-se daquele momento terrível da sua vida e que ela não queria recordar. Podia conseguir fazê-lo. Podia fingir e sorrir até ser verdade. 

			– Sempre quis aprender a dançar – disse. 

			Lembrava-se de uma criança de cinco anos de idade que tinha pedido ao seu pai que a inscrevesse nas aulas de ballet.

			«Dançarina? Tu? Preferia pagar aulas a um elefante. És demasiado desastrada, Polly». 

			Levantou o queixo. 

			– Temos limões, não temos? Então, vamos fazer uma limonada. 

			Shona deu-lhe uma palmadinha no ombro. 

			– Rapariga esperta. 

			Seis horas mais tarde, de volta ao seu apartamento, Polly fez uma lista com as últimas coisas que faltavam cancelar e respondeu aos correios de amigos preocupados dando o mínimo de detalhes. Mesmo que não conseguisse o trabalho do Ballroom Glitz, pelo menos tinha o cabelo muito bem arranjado. Enrique tinha conseguido transformar aquela tosquia num corte moderno que a fazia parecer-se a uma Audrey Hepburn loura. 

			Além disso, o casting tinha sido um bom treino para o futuro. O dia tinha corrido bem, e Polly Anna Adams estivera toda a vida a tentar ganhar o seu espaço. Quanto mais difíceis se tornavam as coisas, maior era o seu sorriso. Tinha aprendido a ver a parte positiva de tudo e a ignorar a cara amarga. E a estratégia funcionava. 

			O seu telemóvel tocou e ela deixou que a chamada passasse para o gravador de chamadas. 

			– Querida, sei que estás aqui. Atende, por favor – disse Shona. 

			Mas Polly não o fez. 

			Ouviu-se um suspiro. 

			– Muito bem. Como quiseres… Mas amanhã às dez estarei aí para te levar de rastos até ao guarda-roupa do estúdio, porque conseguiste o trabalho, querida. 

			Polly sentou-se. Tinha conseguido o trabalho no Ballroom Glitz. 

			Uma porta fechava-se, mas outra abria-se. 

			– Vemo-nos às dez, e liga a máquina do café – disse Shona, e desligou.

			 

			 

			Dois anos. O mundo podia mudar muito em dois anos, ou apenas num. Liam respirou fundo. Nessa mesma época do ano, doze meses antes, tinha perdido tudo: a sua carreira, o seu casamento, a sua casa, os seus sonhos. Todos os especialistas lhe tinham dito que não voltaria a dançar, mas ele tinha-se empenhado em demonstrar-lhes o contrário. Até mesmo quando o seu corpo gritava de dor se esforçava um bocadinho mais, até caminhar de novo, até dançar de novo. 

			Cada segundo de agonia tinha merecido a pena, porque estava de volta ao Ballroom Glitz, ensinando as celebridades a dançar e a fazer as coreografias dos dançarinos profissionais. 

			Tinha tido de começar do zero, mas queixando-se não ia voltar ao topo. Isso só se conseguia com trabalho duro. Só tinha de concentrar-se e recordar aquela lição que tinha gravado a fogo no coração. A única pessoa com quem podia contar era consigo mesmo. 

			Felizmente, Bianca não era uma das dançarinas profissionais da equipa, por isso não teria uma recordação permanente do passado no programa. Metade dos dançarinos eram novos, gente que ele nunca antes tinha encontrado na sua vida profissional. Aqueles que ele conhecia, não obstante, tinham-lhe dedicado uns quantos olhares solidários, mas não tinham dito nada acerca do acidente ou do descalabro do seu casamento. Simplesmente lhe tinham dado as boas-vindas. 

			Qual das quatro celebridades ia ser o seu par de dança? A humorista não era especialmente leve, por isso teria de ter cuidado quando a levantasse no ar. Não podia ter outra lesão nas costas. Além disso, aquelas piadas constantes tornavam-se bastante chatas. Queria alguém que levasse as coisas a sério, alguém que estivesse preparado para dedicar todo o tempo que fosse necessário para ganhar. A modelo e a cantora de música pop mexiam-se bem, mas ambas tinham uma dureza que lhe recordava os piores momentos vividos com Bianca. 

			A única que restava era Polly Anna, a apresentadora de programas infantis. Havia qualquer coisa nela que o atraía poderosamente, apesar de, a julgar pelos vídeos que tinha visto, ter feito um corte de cabelo bastante drástico. Quando as mulheres faziam uma mudança assim tão radical, normalmente significava que estavam chateadas por qualquer coisa… se Polly estivesse preocupada, não se concentraria bem nas coreografias, e as possibilidades de permanecer no programa não seriam muito altas. 

			Quando o ajudante de produção lhe fez sinais, esboçou um sorriso para as câmaras e entrou em cena para a última dança com os seus companheiros, antes de anunciarem os pares. 

			 

			 

			Quem dançaria com ela? Polly já tinha falado com Fliss e com Shona. Havia dois dançarinos novos. Liam Flynn era de quem ela mais gostava quando via o programa na televisão. Parecia um homem agradável, educado e amável com a sua companheira de dança. Além disso, era muito atraente: alto, moreno e muito bonito. 

			Mas tinha sofrido um acidente de carro dezoito meses antes, e naquela altura os meios de comunicação tinham dito que não voltaria a dançar de novo. Era evidente que tinha feito muita terapia. 

			Polly não conseguiu evitar ficar preocupada. Sabia que era muito desastrada. E se tropeçasse e caíssem mal? E se ele voltasse a lesionar-se de novo e a sua carreira como dançarino terminasse para sempre? Afastou os medos da sua mente como pôde. Ia trabalhar no duro. Acabaria de uma vez por todas com a sua falta de jeito e não deixaria que o tema de Harry fizesse mossa na sua autoestima. 

			– E agora… o momento pelo qual todos estão à espera. Os pares oficiais – anunciou Millie, a glamorosa apresentadora do programa. 

			Ouviu-se um rufar de tambores. Os dançarinos alinharam-se no palco. As celebridades estavam na escadaria. 

			«Não vais tropeçar. Não vais tropeçar. Passo a passo. Não te de esqueças sorrir para as câmaras», disse Polly para si mesma com firmeza. 

			– E com o André… 

			«Por favor, por favor… Eu não…», suplicou em silêncio. 

			Ao ouvir o nome de Jane, a humorista, respirou aliviada. O sério com a cómica… o sorteio mostrava o seu lado mais travesso. Isso era exatamente o que ela teria feito se fosse a produtora. Isso era o que Harry teria feito. 

			«Esquece-te do Harry. Já não faz parte da tua vida».

			– Com o Marco… 

			Imogen, a modelo. 

			– Com o Sergei…

			O coração de Polly deu um salto. Seria ela? 

			– Lina. 

			A cantora pop. 

			E isso significava… 

			– E por último, com o Liam, Polly Anna Adams. 

			Desceram as escadas a sorrir. Avançaram até Liam enquanto toda a gente aplaudia. Polly estava fascinada. Aquele sorriso que tinha visto no pequeno ecrã era ainda mais devastador em pessoa. Liam Flynn era extraordinariamente bonito. Tinha a pele muito clara e o cabelo muito escuro, uma fina barba cobria-lhe o rosto, tinha uma boca lindíssima, e os seus olhos eram de um azul hipnotizante. 

			Polly mordeu o lábio. Só podia esperar que ele não se tivesse apercebido da forma como ela olhava para ele. Pestanejou várias vezes. Tinha de ser profissional. Uns segundos depois sentiu o seu beijo na face para a audiência. Virou-se para o público e então escorregou naqueles saltos tão altos. Liam agarrou-a de forma automática e ajudou-a a recuperar o equilíbrio. 

			– Obrigada – disse-lhe, corando. – Desculpa. 

			O público não parava de aplaudir. Acabava de demonstrar-lhes que era humana, tal como eles. 

			Quando o programa terminou, regressaram ao camarim. Polly mordia o lábio sem parar. 

			– Podes começar amanhã, ou tens de ensaiar para o teu programa?

			– Eh… Suponho que se poderia dizer que neste momento estou a descansar – admitiu ela. 

			– Podemos ter as sessões de treino à hora que melhor te convier. Preferes de tarde ou de manhã?

			– Oh, eu trabalho melhor de manhã. Mas tenho de tomar sempre uma boa chávena de café antes – disse-lhe. 

			– Muito bem. Vemo-nos amanhã às oito então, no meu estúdio. 

			Quando lhe entregou o cartão, Polly sentiu um formigueiro onde os seus dedos se roçaram. 

			– O meu número de telemóvel está no verso, para o caso de te atrasares, ou se não puderes vir. 

			– Obrigada. Desculpa. Eu não tenho cartão para te dar, mas mando-te uma mensagem a caminho de casa para que fiques com o meu número. 

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Liam olhou para o relógio ao ouvir a campainha. Faltavam cinco minutos para as oito. Polly Anna era pontual. Com Bianca tinha de combinar sempre duas horas antes, com a esperança de chegar a tempo, quer se tratasse de um evento de trabalho ou de ócio. Costumava enlouquecer com tanta falta de pontualidade. 

			– Olá? É a Polly Anna Adams. Estou aqui para ensaiar com o senhor Flynn. 

			– Não é preciso tanta formalidade. Sou o Liam. Abro já. O estúdio fica no terceiro andar. 

			Esperou por ela na receção. 

			Quando entrou, a mala ficou presa na maçaneta, e a porta veio bater contra ela. 

			A sua cara ficou vermelha como um tomate. 

			– Desculpe, senhor Fl… Liam. 

			– Não faz mal, Polly Anna. Estás bem? 

			Ela assentiu com a cabeça. 

			– Todo o mundo me chama Polly. 

			– Polly. Vem ao estúdio e falamos um bocado acerca da coreografia de treino – apontou para a porta. 

			Olhou para ela de cima a baixo ao mesmo tempo que atravessava a divisão. O glamoroso vestido do dia anterior tinha sido substituído por umas calças pretas e largas, uma t-shirt larga da mesma cor, e uns sapatos rasos. Apesar da camuflagem da roupa, era fácil ver que Polly Anna Adams não tinha constituição de dançarina, e também não se movia com a graça da profissão. 

			Uma principiante absoluta…

			– Tens alguma experiência de dança? 

			– Nada. No programa costumávamos dançar um pouco. E isso é tudo. E eu não tinha jeito nenhum. Ainda bem que não passaram esse videoclipe no sábado à noite. 

			O seu sorriso tinha-se tornado exagerado de novo. Estava à defesa e não sabia porquê. Mas também não ia perguntar. 

			– Deves ter dançado nalgum momento da tua vida, mesmo que tenha sido apenas num casamento. 

			– Tentei dançar com alguém duas ou três vezes, mais nada. 

			– E aulas de aeróbica? Nalgumas delas usam-se coreografias de dança. 

			Polly sacudiu a cabeça. 

			– Nunca me inscrevi em nenhum ginásio. Não tenho muito jeito para o desporto, excetuando as coisas que tinha de fazer no Monday Mash-up. Prefiro deitar-me no sofá com um bom livro, ou ver um bom filme. Certamente já notaste que sou um bocado desastrada. 

			– Sabes cantar ou tocas algum instrumento? 

			– Não. 

			– Muito bem – de repente recordou o que ela lhe tinha dito no dia anterior. – Queres um café antes de começar? 

			Ela sacudiu a cabeça. 

			– Obrigada, mas já estou cheia de cafeína. 

			Liam tirou o reprodutor de MP3 do bolso. 

			– Está bem. Comecemos pelo mais básico. Vou pôr bocadinhos de canções, e quero que me digas se consegues ouvir o ritmo da música em cada uma delas. Dá toques no joelho, ou na mesa, ou onde quiseres. Tenta enfatizar o golpe mais forte. 

			– O golpe mais forte? 

			Polly não parecia entender nada. 

			– O primeiro golpe é o mais forte, e esse é o que tu vais ouvir melhor. Não te preocupes com a introdução. Dá um toque com o dedo quando achares que ouves um golpe forte de ritmo, e conta até ouvires o seguinte. Ouvirás como… um, dois, três, ou então, um, dois, três, quatro… 

			– Está bem. 

			A primeira música começou a tocar. Tinha escolhido uma valsa para ter um ritmo claro de três por quatro. Ao ver que Polly tinha problemas para seguir a rítmica, começou a marcar ele mesmo. 

			– Ouves agora? 

			– Desculpa – disse ela, fazendo uma careta. – É evidente que não tenho o mínimo sentido de ritmo. E sou bastante desastrada. 

			Durante uma fração de segundo, Liam desejou que lhe tivesse calhado a cantora pop. 

			– Tenta ouvir diferentes tipos de música. Ouve o ritmo e pratica. 

			– Está bem. 

			Liam reprimiu um suspiro. 

			– A dança de salão consiste em seguir uma série de passos e encaixá-los na música. Vamos começar com o passo básico para a frente e para trás. 

			– Vamos dançar agora? 

			Parecia aterrorizada. 

			– Pensavas que íamos esperar pela manhã antes do programa para praticar? 

			– Não – disse ela, corando. 

			Baixou a vista. 

			– Tenho de tirar os sapatos? 

			– Não. Mas se tiveres sapatos de salto raso, serão mais cómodos. 

			– Tenho de vestir saia? 

			– Desde que não te dificulte o movimento, podes vestir o que quiseres. 

			Embora há muito tempo que estivesse a trabalhar na televisão e soubesse que as pessoas costumavam ter duas caras, não conseguiu evitar ter uma pequena deceção ao ver que Liam Flynn não era o rapaz risonho que aparecia no ecrã. Era evidente que mal podia conter a impaciência. 

			Esboçou o melhor dos seus sorrisos. 

			– Quanto tempo é que achas que necessitamos para o treino? 

			– Hoje vamos treinar quatro horas. Amanhã talvez mais. Logo vemos como é que a coisa vai correndo… embora devêssemos evitar as noites… não quero que tenhas problemas com o teu namorado. 

			Polly permaneceu em silêncio por um instante. Era evidente que ele não sabia nada acerca dela. Não teria lido as revistas do coração… A Celebrity Life tinha-lhe dedicado uma capa na quinta-feira anterior…

			«Pobre Polly…», dizia a manchete. 

			A notícia vinha acompanhada por uma gloriosa foto de Grace, combinada com outra em que Polly Anna Adams parecia um desastre total. 

			– Não tenho namorado – levantou o queixo e dedicou-lhe outro daqueles sorrisos devastadores. – Por isso não há problema. 

			– Está bem. Comecemos com a postura. Se viste o programa, já ouviste falar disso muitas vezes. 

			– Sim.

			– A postura é muito importante porque me permite guiar-te pela pista de dança. Com uma boa postura, os nossos movimentos estão sincronizados e encaixam no ritmo. 

			Parou à frente dela. Apoiou-lhe as mãos na cintura. Polly sentiu que o seu pulso acelerava ao sentir o contacto. Era algo inesperado e inquietante ao mesmo tempo. Jamais tinha reagido assim com Harry, e ia casar com ele.

			Nervos. Tinham de ser os nervos. Tinha a cabeça tão agitada que estava a interpretar erradamente os sinais. Não era atração. Não podia ser. Nem sequer simpatizava com ele. 

			– Com a mão esquerda. Vais fazer um vê com o polegar e com o médio. E vais apoiá-lo nos meus músculos. 

			Custava-lhe respirar. Estavam tão perto…

			– Começa no meu cotovelo e sobe até encontrares o vê. 

			E de repente estava a tocar-lhe, a deslizar as pontas dos dedos pela sua pele. Cada célula do seu corpo parecia ganhar vida própria. 

			– Já encontrei. 

			– Ótimo. Agora levanta o indicador e o anelar como se fossem as asas de uma borboleta. 

			Polly não conseguiu evitar reparar na marca branca que ele tinha no anelar, mas ele não fez comentário nenhum. 

			– E agora, a mão direita.

			Moveu o braço esquerdo, girando sobre o cotovelo, de maneira que a palma da sua mão apontasse para ela. 

			– Às vezes vês que as pessoas dançam com as mãos entrelaçadas. Mas a dança de salão não funciona assim, porque quando queres dar uma volta, acabas por enredar-te se os dedos estiverem entrelaçados. É muito mais fácil apoiar os dedos uns contra os outros. Enroscas o polegar à volta do meu para que possas girar a mão quando precisares – explicou-lhe enquanto faziam o movimento. 

			Liam não estava preparado para sentir o tato da sua pele. Não devia deixar-se distrair, ou atrair, por ela. 

			Chateado pela sua própria reação, falou-lhe de uma forma um pouco brusca. 

			– E é tudo. 

			Mas ainda faltava o mais difícil. Tinha de mexer os pés, o que podia ser um verdadeiro problema. 

			– Muito bem. Agora os pés – fê-la descer as mãos. – Um passo atrás com o pé direito – respirou fundo lentamente ao ver que ela o fazia com o pé esquerdo. – O pé direito, Polly. 

			– Não me estranha que não seja capaz de distinguir o pé direito do esquerdo enquanto tu olhas para mim assim – sacudiu a cabeça. – Pensava que eras diferente. 

			Ele franziu a testa. 

			– O que é que queres dizer? 

			– Os rapazes do Monday Mash-up são iguais no ecrã e fora dele. Mas tu não. Costumava ver o Ballroom Glitz e tu eras agradável, paciente. 

			Liam levantou o queixo. 

			– Estou a ser paciente. 

			– Não me disseste nem uma única palavra de ânimo. 

			– E o que é que queres que eu faça? Queres que te diga que és maravilhosa enquanto tu fazes uma coisa mal? Isso não te vai ajudar a melhorar, pois não? 

			– Não. Mas também não te faria mal nenhum se sorrisses um pouco. 

			– Diz isso a mulher que está sempre a sorrir e que finge que tudo é perfeito. 

			– Nunca ouviste dizer «sorri e o mundo sorrirá contigo»? 

			– Isso não é verdade. 

			– Não é verdade até conseguires que seja. Funciona. 

			Liam revirou os olhos. 

			– Preciso que tu te concentres em aprender estes passos. Deduzo que queiras continuar no concurso, não? 

			– A imprensa dizia que tinhas pensado começar a dar aulas de dança para atores e pessoas do mundo do espetáculo. 

			– Sim.

			– Eu não me daria a esse incómodo… porque tendo em conta como és com as pessoas, não vão querer voltar à segunda aula. 

			– Ou se calhar são profissionais e concentram toda a sua energia em aprender os passos de dança em vez de sorrir por dá cá aquela palha. 

			Polly teve vontade de ir-se embora naquele momento. Mas aquele programa era a sua melhor oportunidade de encontrar outro trabalho e voltar à normalidade. 

			Cerrou os dentes. 

			– Para o caso de não teres percebido, sei perfeitamente que sou terrivelmente desastrada. E assusta-me fazer figuras ridículas, por isso a tua atitude não me ajuda nada. O nosso acordo é este: tu tentas ser menos corrosivo, e eu esforço-me o máximo que puder para fazer o que tu me disseres. 

			Liam teve uma pequena surpresa. Jamais teria esperado encontrar tanta coragem na Dona Doçura. Se calhar havia mais qualquer coisa por trás daquele sorriso plástico. 

			E talvez ela tivesse razão. Antes era amável com as suas companheiras de dança, e isso ajudava-o a ensinar os passos mais difíceis. Ainda estava ressentido com o mundo por ter tido de começar do zero, mas isso não lhe dava direito a fazer com que Polly pagasse por isso. 

			– Desculpa. Não fui justo contigo – disse-lhe ele. – Suponho que assusta um pouco se nunca dançaste. 

			– Obrigada por reconheceres. E deve ser muito frustrante que a pessoa que tu estás a ensinar não entenda nada, e que aches que é porque não está a prestar atenção. 

			– Obrigado por reconheceres – olhou para ela. – Acho que começámos com o pé errado. 

			– Literalmente – Polly sorriu. 

			Liam fez um esforço por devolver-lhe o sorriso. 

			– Começamos de novo? Se calhar é mais fácil para ti se dançarmos agarrados e eu te conduzir. 

			– Estás demasiado perto quando… me conduzes. E não estou acostumada a estar tão perto de alguém que eu mal conheço. 

			– É agora que eu tenho de dizer aquela famosa frase do Johnny Castle? O do meu espaço de dança e o do teu espaço de dança? 

			Polly não conseguiu evitar sorrir. 

			– Adoro esse filme. Mas eu nunca poderia dançar como a Baby. Se me fizeres dançar em cima do tronco de uma árvore, parto o tornozelo. 

			– Vamos cingir-nos à pista de dança. Nada de troncos. A Baby e o Johnny não dançavam danças de salão. E tens de esquecer-te do que achas que não podes fazer e tens de confiar em mim.

			– Não te conheço. Como queres que confie em ti? 

			– O que é que disseste há bocado? Que não é verdade até tu conseguires que o seja? – as suas palavras soaram incisivas. 

			– Muito bem. Fingirei que confio em ti. 

			– Ótimo. Põe-te em posição – apertou-lhe a mão direita. – Começas com a perna deste lado. A direita. Um passo atrás. 

			 

			 

			Não lhe tinha pisado os pés, nem tinha tropeçado. Polly estava surpreendida e assombrada ao mesmo tempo. Tinha conseguido dar oito passos seguidos sem tropeçar, graças a ele. 

			– Vamos praticar os passos que acabei de ensinar-te ao longo de toda a sala. Estás pronta?

			Ela assentiu. 

			– Aqui vamos. Lento, lento, rápido, rápido, lento, lento, rápido, rápido. 

			Polly sentia-se a flutuar. Nunca tinha sentido nada parecido com aquilo. Ele guiou-a por todos os recantos sem fazer o mínimo esforço. Percorreram a sala toda a dançar e voltaram a começar…

			– Bem – exclamou ela quando terminou a canção. – Nunca pensei que poderia fazer isto.

			– Eu disse-te. 

			– Convencido – disse ela. – Isso não lhe fica nada bem, senhor Flynn – acrescentou num tom gozão. 

			Era a primeira vez que lhe respondia com confiança. Liam não conseguiu evitar responder àquele brilho que via no seu olhar. Sorriu-lhe. 

			Polly ficou a olhar para ele, surpreendida. Era a primeira vez que o via a sorrir a sério. Era um sorriso autêntico, completo; um sorriso que fazia com que as suas pernas tremessem. 

			– Vemo-nos amanhã. 

		

	
		
			
Capítulo Três

			 

			Nessa mesma tarde, Liam recebeu uma chamada da sua assistente pessoal. 

			– Olá, Mand. O que é que se passa?

			– Estás ligado à Internet?

			– Sim. Porquê?

			– Acho que há uma coisa que tens de ver. Não gosto de coscuvilhices – acrescentou Amanda rapidamente. – Simplesmente… Olha. A Polly Anna é muito agradável. As minhas filhas adoram o Monday Mash-up. Não é daquelas que ficam loucas quando parte uma unha. Essa rapariga é trabalhadora e faz o que tem de fazer com um sorriso. E acredita em mim quando te digo que às vezes a obrigaram a fazer coisas muito desagradáveis. 

			– Isso já eu percebi. 

			– Não sejas muito duro com ela, Liam. É tudo o que te peço. Ela está a sofrer muito. Bom, sei que tu também sofreste muito, por causa do acidente, e por causa da Bianca, mas…

			– Tenho de ensinar a Polly a dançar – disse Liam impacientemente. – E tu já viste os videoclipes. 

			Definitivamente Polly não tinha medo de trabalhar no duro, mas os seus problemas de coordenação podiam virar-se contra si no programa. 

			– É uma boa rapariga, Liam. 

			– Está bem. 

			– Mandei-te uma ligação. Lê a história, mas não lhe digas nada a ela – Amanda respirou fundo. – Estou capaz de dar um soco ao Harry. A sério!

			Harry? Quem era o Harry? 

			– Está bem. Vemo-nos manhã. A Polly vai estar comigo no estúdio a partir das oito. 

			– Está bem. Gostaria de conhecê-la. Vemo-nos amanhã. 

			Liam abriu a ligação que Amanda lhe tinha enviado e leu o artigo da imprensa cor-de-rosa em silêncio. 

			Por fim entendia por que é que ela tinha cortado o cabelo, por que é que tinha aquele sorriso plástico… O seu noivado com Harry, o produtor do seu programa, tinha acabado há pouco tempo e da pior maneira possível, e em público. 

			Graças a Bianca, ele também sabia o que era ver-se humilhado em público. Tinha sabido através da imprensa que ela o ia trocar por outro, por um homem que ainda conseguia dançar e que podia ajudá-la a ganhar o campeonato mundial de dança. 

			Como tinha odiado todos aqueles olhares de pena que as pessoas lhe faziam… Ninguém sabia como se sentia verdadeiramente. 

			Na manhã seguinte Polly estava no estúdio às oito menos cinco. 

			– Gostaste de alguma das canções que te enviei?

			– Sim, mas são um pouco… bom… antiquadas. São o tipo de canções que os meus avós ouviam. 

			– Ficarias surpreendida se soubesses quão populares são essas canções entre as pessoas de vinte anos. São fáceis de dançar – encolheu os ombros. – Tenho um amigo que é DJ de casamentos e costuma mandar-me as pessoas para que lhes faça a coreografia da primeira dança. Às vezes já têm uma canção em mente, mas se não têm, essa é a lista que costumo mandar-lhes. 

			A primeira dança… Polly não conseguiu evitar a expressão de dor. 

			– Está bem. Hora de treinar. Mostra-me os passos que aprendeste ontem. 

			Polly tirou um par de sapatos da sua mala e mostrou-lhos. 

			– Estes servem? 

			– Desde que sejam cómodos… – dedicou-lhe um olhar prudente. – Esqueceste-te dos passos, não foi? Não percamos tempo. 

			– Não me esqueci – disse ela, fulminando-o com o olhar enquanto trocava de sapatos. – Não tens que ficar tão embirrento. 

			Ele limitou-se a franzir a testa. 

			– Põe a perna direita para trás, depois a esquerda, um passo à direita, juntas os pés – disse Polly, dançando ao mesmo tempo. – Atrás, atrás, de lado, pés juntos. Lento, lento, rápido, rápido. 

			– Não te lembras da posição?

			– Posso ser uma dançarina novata – disse-lhe ela num tom cortante, – mas não sou tonta. Se não me lembrar de alguma coisa, pergunto-te. 

			Ele inclinou a cabeça, mas não sorriu. 

			– A posição?

			– Mão esquerda, o vê, e os dedos de borboleta – disse ela, dando os passos. – Mão direita, para cima, e com os meus dedos em cima dos teus, e o polegar à volta do teu. 

			– Ótimo. 

			Liam já tinha preparado a música antecipadamente, por isso usou o comando para a pôr. 

			– Vamos lá. 

			O formigueiro na pele ao entrar em contacto com ele fê-la tropeçar duas ou três vezes. Liam fuzilou-a com o olhar. 

			– Desculpa – murmurou ela. 

			– Comecemos de novo.

			Dessa vez algo parecia encaixar no seu sítio. Liam Flynn continuava a ser uma presença perturbante, mas de repente estava em sincronia com ele. Estavam ligados. Mexer-se na pista de dança parecia algo completamente natural. Quando a música parou, sentiu que tinha conseguido qualquer coisa. E adorava aquela sensação. 

			– Ensino-te o próximo passo depois do café – disse Liam. 

			– Não é uma daquelas voltas completas, pois não? – perguntou-lhe. Nesse momento não se sentia capaz de conseguir fazer uma coisa daquelas. 

			– Hoje não, apesar de saber que o vais fazer muito em breve. E isso é uma volta no sítio. 

			Polly levantou a mão com a palma para baixo e mexeu-a por cima da cabeça, a fazer um gesto exagerado. Queria deixar-lhe claro que não fazia a mínima ideia do que ele estava a dizer. 

			– Mensagem recebida e entendida – disse ele. 

			E então sorriu. 

			Polly tinha uma estranha sensação no estômago. Não era o mesmo sentimento que tinha quando Harry lhe sorria. Não era aquele calor, aquela segurança… Era uma coisa muito distinta, uma coisa perigosa, algo com que não podia lidar. Esboçou o seu sorriso mais radiante e seguiu-o até à cozinha. Dessa vez ele tirou três chávenas do armário. 

			– Três chávenas? – perguntou-lhe ela. 

			– Uma é para a Amanda, a minha assistente pessoal. Ela mantém tudo em ordem para mim. Bom, nem sempre. Trabalha comigo, quando não tem de cuidar das suas crianças. 

			Como se tudo estivesse combinado de antemão, uma chamativa loura irrompeu na cozinha. 

			– É um esclavagista. Aconselho-te a não deixares que ele leve a sua avante – dedicou um sorriso a Polly. – Muito gosto em conhecer-te, Polly Anna. Sou a Amanda. As minhas filhas adoram o Monday Mash-up, por isso votaríamos em ti mesmo que não dançasses com o Liam. 

			Levantou o queixo. Ficou erguida e dedicou o seu melhor sorriso a Amanda. 

			– Obrigada.

			– É um prazer – Amanda levantou um pacote de bolachas de chocolate e mostrou-o a Liam. – Mantimentos. E trouxe mais café do bom, pois suponho que tu te tenhas esquecido – sorriu para Polly. – Vou contar-te um segredo. O Liam adora doces. Se ele se armar em mandão, dá-lhe um bolo. E então ele fica mais agradável. 

			Dessa vez o sorriso de Polly foi autêntico. 

			– Simpatizo contigo, Amanda – disse Polly quando Liam a levou de volta para o estúdio de dança. 

			– E eu contigo. E não sou mandão. 

			– Claro que és. 

			– Não. Estou concentrado. E é assim que preciso que estejas neste momento, porque vou ensinar-te os passos de equilíbrio. 

			– Passos de equilíbrio – repetiu ela. – Muito bem. Sou toda ouvidos. 

			– Em vez de nos mexermos dois passos para a frente ou dois passos para trás, ficamos onde estamos e mudamos o peso. Balançamo-nos suavemente de um lado para o outro, e depois para um dos lado e fechamos – disse-lhe, ensinando-lhe os passos ao mesmo tempo. 

			Polly não entendia muito bem os passos. Continuava a mexer-se para o lado contrário e só conseguia piorar tudo. Cada vez estava mais perto de Liam, e quando lhe tocava, mesmo que fosse por cima da roupa, sentia-se como se o ar estivesse em chamas à sua volta. 

			Polly demorou um bocado, mas finalmente conseguiu fazer o passo. Sem perder nem um segundo, Liam começou a ensinar-lhe o seguinte, o passo promenade. 

			– Voltamo-nos os dois para o mesmo lado, esticamos os braços e damos um passo em frente. Lembra-te que tens sempre de mexer o pé direito primeiro, e depois o esquerdo – fez-lhe uma demonstração. – E depois voltamo-nos um para o outro, um passo à direita e fechamos com o pé esquerdo. 

			Era difícil. Tinha de pensar qual era o pé direito e qual era o esquerdo. E metade das vezes enganava-se. Liam suspirava. 

			– Vou ter de atar-te umas fitas aos pulsos, ou uma coisa parecida? Vermelho para a esquerda e branco para a direita?

			– Não iria adiantar muito. Acabaria por entender tudo ao contrário. 

			Ele murmurou algo que era muito parecido a…

			– Dá-me forças. 

			No final, não obstante, Polly conseguiu compreender o movimento. E quando deixou de concentrar-se tanto, ficou surpreendida ao descobrir que se estava a divertir muito. Adorava a música que estava a tocar, uma velha canção de Van Morrison. Acabaram a mexer-se com soltura por toda a sala. 

			– Adoro – disse ela, a sorrir. – Agora entendo por que é que ganhas a vida a fazer isto – murmurou ao ritmo da música. 

			Quando Liam se apercebeu de que se tinha enganado na letra enquanto desfrutava dos passos, não conseguiu conter o sorriso. 

			– Sim. É tudo. A música, os passos… Tudo se mistura e o teu corpo está em sincronia. 

			Ela levantou a vista. Os seus olhos castanhos resplandeciam de prazer. 

			Nesse momento Liam sentiu-se unido a ela. A cadência da música fazia vibrar o seu corpo, e sabia que a experiência era igual para ela. Era tão fácil inclinar-se um pouco e averiguar se aquela boca era tão suave e doce como prometia ser… Parou. Precisava de espaço. 

			– Muito bem. É tudo por hoje. Vemo-nos amanhã. 

			Ela pestanejou por um momento, como se se tivesse perdido na dança, e então esboçou um dos seus sorrisos mais brilhantes. 

			– Até amanhã. 

			 

			 

			Correu tudo bem até ao sábado, o dia em que Polly tentava não pensar…

			Liam não disse nada quando a viu entrar. Se calhar não sabia que dia era, ou preferia não dizer nada por respeito. Polly conseguiu manter o sorriso até que as primeiras notas da música começaram a tocar. Reconheceu-a imediatamente. De entre todas as canções que havia, por que é que tinha escolhido precisamente aquela? Encheu-se de coragem ao ouvir a voz do cantor. Não tinha importância. Podia fazê-lo. Só tinha de pensar de maneira positiva. 

			Obrigou-se a ouvir Liam, deixou-o falar e explicar a coreografia antes de começar a dançar com ele. 

			Liam olhava para ela com olhos inquisitivos. Estava a chorar, em silêncio, mas estava a chorar. As lágrimas brilhavam-lhe. 

			– Muito bem. Quatro básicos. E depois fazemos duas promenade. 

			Quando começasse a coreografia, iria aperceber-se que não era assim tão complicada. Deixaria de chorar. 

			Ou era isso que ele esperava… Por sorte, ela não falhou nem um único passo. 

			– Corner – disse-lhe, olhando para ela nos olhos por um segundo. 

			Apercebeu-se de que não tinha parado de chorar. Continuava a soluçar em silêncio, e então tropeçou. 

			– Desculpa. 

			A voz tremia-lhe. Afastou as mãos e cobriu o rosto. 

			Não podia ignorá-la mais e fazer com que ela continuasse a dançar como se não se passasse nada. 

			– Polly…

			– Desculpa. Esqueci-me de onde estava. Qual é o seguinte passo?

			– Polly, não podes chorar e dançar ao mesmo tempo. 

			– Não estou a chorar. Eu estou bem. 

			Secou-lhe uma lágrima com a ponta do dedo. 

			– Não. Não estás. E eu estou a comportar-me como um egoísta, tentando fingir que vai tudo correr bem se eu o ignorar – reprimiu um suspiro. – O que é que se passa?

			Como é que ia dizer-lhe? Quando ele soubesse acerca de Harry, começaria a tratá-la de outra maneira, e ela não poderia suportar isso. Não queria a sua pena. 

			Sacudiu a cabeça. Não era capaz de formar as palavras. 

			– Precisamos de fazer um descanso. Vai pôr água a ferver – disse-lhe. 

			Ele entrou na cozinha um bocado depois e deu-lhe um chocolate. 

			– Onde é que conseguiste isto?

			– É o esconderijo secreto da Amanda. Eu ponho lá outro antes de segunda-feira, mas neste momento acho que tu precisas mais disso. 

			– Obrigada – deu uma dentada no doce. 

			O sabor do chocolate e do açúcar era impressionante. 

			Liam ficou a preparar o café. 

			– Melhor? – perguntou, dando-lhe uma chávena de café. 

			– Sim – disse ela, mentindo. 

			– Então, vais contar-me?

			Polly respirou profundamente. 

			– Sei que trabalhaste muito duro na coreografia, e sei que estou a ser um pouco mal-agradecida, mas… – sacudiu a cabeça. – Desculpa. É que não consigo dançar com esta canção. 

			– Traz-te más recordações?

			– Não são más recordações exatamente. É algo que nunca aconteceu. 

			– Não te entendo. 

			– Se to disser, não quero que me trates de forma diferente. Nada de pena, nem condescendência… não tens de me tratar nas palminhas. Está bem?

			– Muito bem. Negócio feito – prometeu-lhe ele, sabendo o que ia dizer-lhe. 

			– Hoje era o dia do meu casamento. 

			Liam olhou para ela, estupefacto. O dia do seu casamento? Nunca teria esperado uma coisa daquelas. O artigo de imprensa cor-de-rosa que tinha lido não dizia que o noivado tinha sido cancelado uns dias antes da cerimónia. Só dizia que Harry tinha acabado com ela e que tinha encontrado outra mulher. 

			Liam ainda não sabia o que dizer. 

			– Esta ia ser a canção que íamos usar para a primeira dança. 

			– Desculpa. Se eu soubesse, teria escolhido outra coisa. 

			– Devia ter-te dito qualquer coisa antes. Mas não estava na lista de canções que me enviaste, por isso dei por garantido que não a tinhas em mente. Não queria dizer-te nada antes porque… bom, não queria que tu tivesses pena de mim. Não quero parecer uma pessoa patética e necessitada. 

			– Conheço-te. E não és patética. Vi os artigos na imprensa, mas não sabia que ele tinha cancelado o casamento a tão poucos dias da cerimónia. E isso é muito feio. 

			– Podia ter sido pior. Podia não ter aparecido na igreja hoje. Pelo menos disse-me ele mesmo… 

			– Oh, Polly – disse, fazendo uma careta. 

			– Nada de pena. Prometeste-me – recordou-lhe. 

			– Não. Mas continuo sem entender por que é que ele fez uma coisa dessas.

			– Não conseguiu evitar apaixonar-se por outra pessoa. Magoava-o acabar comigo, mas não podia viver numa mentira. Ambos nos teríamos sentido muito mal. 

			– Estás a dizer-me que vocês continuam a ser amigos? 

			– Neste momento não, mas algum dia seremos. Éramos amigos antes de termos ficado noivos. Éramos bons amigos. Gostávamos muito um do outro – engoliu com dificuldade. – Pensei que isso faria uma grande diferença e que o nosso casamento ia durar, porque havia mais qualquer coisa do que uma paixão passageira, mas… – encolheu os ombros. – Não era isso que ele queria. Ele queria a explosão, a faísca. 

			– É por isso que já não trabalhas no Monday Mash-up?

			– Fui-me embora. Não podia suportar… 

			– Vê-lo todos os dias? 

			– Não – disse ela. – Ver a nova assistente do produtor. 

			– Devia ter sido ela a ir-se embora. 

			– Foi mais fácil para toda a gente desta maneira. Foi uma escolha minha ir-me embora. 

			– Bom, dizem que o que não te mata só te torna mais forte, não? – Liam esboçou um sorriso enorme. 

			– De todas as formas, agora estou bem. Obrigada pelo descanso. E por… bom… por seres tão amável. Não estava à espera disso. 

			– Não sou assim tão insensível, Polly. 

			– Não queria dizer isso. Mas, bom, és um caso singular. 

			– Sim.

			– Vamos lá praticar esses passos – disse ela entusiasmada. 

			– Pol…

			– Nada de pena. Lembras-te?

			– Nada de pena – disse Liam. – Sei o que se sente quando o vês no olhar das pessoas e sabes que estão muito contentes por não estarem no teu lugar – susteve-lhe o olhar. – Suponho que sabes acerca do meu acidente.
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